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“O QUE DEUS ESPERA DE NÓS ‘DEPOIS’ DO NATAL” 
Lucas 2:11 

 
Texto Base: 
 

 Hoje mesmo, na cidade de Davi [i.e. Belém], nasceu o Salvador de vocês - o Messias, o Senhor! 

(Lc.2:11 NTLH) 

 
Em nossa cultura, o Natal significa festas, presentes, cantatas, fartas refeições, uma árvore 
decorada e compras de última hora. Sem que nos importemos com a data exata do nascimento 
de Jesus, o fato de celebrarmos a vinda de Cristo ao mundo é certamente uma boa atitude. 
Mas, e depois do Natal, que comportamento nós teremos? 
 
O Natal deve ser comemorado? Eu penso que sim, pois a primeira grande notícia sobre essa 
data é que o Salvador veio à Terra. Ele veio para nos salvar dos poderes dos pecados e do 
“Mal”, mas, por enquanto, não da presença deles. Por meio Jesus, nós aprendemos sobre 
como todos nós devemos viver para Deus. É em comunhão com Cristo que nós enfrentamos 
os poderes e os esquemas malignos que nos afastam da presença de Deus. 
 
O Natal é um momento maravilhoso, uma data que nos enche de esperança e de 
responsabilidades espirituais e morais, mas o modo como agiremos após ele é o que valoriza 
essa comemoração no calendário cristão. 
 
O nosso texto base fala da anunciação angelical sobre o nascimento de Jesus a pastores que 
cuidavam dos seus rebanhos nos arredores de Belém, aldeia que distava cerca de 10 km de 
Jerusalém, a capital religiosa dos judeus. Repare que o verbo “nascer” está no tempo passado, 
e isso significa que quando eles receberam a mensagem dos Céus, Jesus já havia nascido. 
 
O que eles fizeram a seguir? Eles agiram pela fé, de acordo com a mensagem impactante que 
receberam do “Alto”, e a compartilharam publicamente. Como Igreja, nós devemos seguir o 
exemplo que eles nos deram. 
 

1. Deus nos propõe que proclamemos a Sua mensagem acerca da vinda de Jesus 
 

 17 Então CONTARAM [i.e. tornaram público, divulgaram amplamente] o que os anjos tinham 

dito a respeito dele. 18 Todos os que ouviram o que os pastores disseram FICARAM MUITO 

ADMIRADOS [i.e. espantados, surpresos, pasmos, assustados, admirados] (Lc.2:17,18 NTLH) 
 
O verso 18 nos diz que aqueles que ouviram a mensagem ficaram admirados! Por quê? 
Naquela época, os pastores eram homens rústicos e estavam no degrau mais baixo da escada 
econômica. Eles tinham pouca ou nenhuma educação formal e muitos deles eram analfabetos. 
O seu testemunho era de pouca confiança e quase nunca aceito em qualquer tribunal. A 
maioria dos pastores estava no mesmo nível dos ciganos, vagabundos e vigaristas. 
 
Naquela noite, “em Belém”, somente os pastores, além de José e Maria, é que sabiam do 
nascimento de Jesus! Durante “400 anos de silêncio divino” (de Malaquias até João Batista), Deus 
não levantou nenhum profeta para falar em Seu Nome. Naquele dia, Ele voltou a falar, e por 
meio de pastores humildes, em uma colina remota fora da minúscula aldeia da Judeia. 
 
Sem ainda terem visto Jesus, mas convictos da verdade, os pastores espalharam a notícia 
sobre a Sua vinda à Terra. Eles demonstraram fé na mensagem que receberam e a 
proclamaram, causando espanto em todos! Eles foram corajosos, mesmo sabendo que 
poderiam ser rejeitados ou ridicularizados. 
 
2. Roguemos que as pessoas aceitem, guardem e meditem no modo como Deus realiza 

Seus planos 
 

 18 Todos os que ouviram o que os pastores disseram ficaram muito admirados [i.e. 

espantados, surpresos, pasmos, assustados, admirados] 19 Maria GUARDAVA [i.e. entesourava, 
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listava] todas essas coisas no seu coração e PENSAVA MUITO [i.e. ponderava, refletia, analisava, 

raciocinava, meditava, considerava] nelas. (Lc.2:18,19 NTLH) 
 
O “espanto” de muitos pode ser expresso de dois modos: como um fascínio temporal (que 
procura seduzir pessoas por meio de ideias e promessas falsas) e o meditativo (que incentiva o pensamento a ir 
além da superfície de tudo o que está acontecendo). 
 
A história em si era incrível, especialmente a parte sobre ouvir um coro de anjos no meio da 
noite, sem falar que o Filho de Deus, o Rei dos judeus, o Salvador, poderia ser visto deitado em 
uma manjedoura ou em um comedouro de animais. Realmente, era de espantar! A maioria se 
espantou com essa história fascinante e não foi até Jesus. 
 
Por que Deus não fez com que o Messias nascesse em Jerusalém em vez de na pequena 
aldeia de Belém? Por que Deus usou homens rústicos, e não do alto clero do Templo, para 
anunciar a vinda de Cristo? Isso causou espanto em todos! Para a maioria, era um fascínio 
temporal, uma loucura proveniente de homens sem instrução teológica! 
 
Lendo as páginas da Bíblia, nós aprendemos que Deus sempre Se valeu de ideias que o 
mundo considera absurdas e desprezíveis, a fim de envergonhar os que se consideram sábios 
e grandes. Consideremos as palavras do apóstolo Paulo: 
 

 27 PARA ENVERGONHAR OS SÁBIOS, Deus ESCOLHEU aquilo que o mundo acha que é 

loucura; e, PARA ENVERGONHAR OS PODEROSOS, ele ESCOLHEU o que o mundo acha fraco. 28 

PARA DESTRUIR O QUE O MUNDO PENSA QUE É IMPORTANTE, Deus ESCOLHEU aquilo que o 

mundo despreza, acha humilde e diz que não tem valor. (1 Co.1:27,28 NTLH) 

 
Que nós não sigamos o exemplo da maioria, que ouviu a mensagem dos pastores e a rejeitou 
por achar ser uma fascinação temporal, uma loucura produzida pelas mentes de homens sem 
cultura e educação. Que nós tenhamos uma postura meditativa para compreendermos as 
razões divinas para todas as coisas! 
 
Ao contrário da maioria das pessoas, Maria, a mãe de Jesus, tomou uma postura meditativa 
logo após ouvir a mensagens dos pastores: 
 

 19 MARIA GUARDAVA [i.e. entesourava, listava] todas essas coisas no seu coração e 

PENSAVA MUITO [i.e. meditava, ponderava, refletia, considerava] nelas. (Lc.2:19 NTLH) 
 
O verbo “guardar” significa entesourar. A ideia é contar as coisas, fazer uma lista para não se 
esquecer de nada. Então, nós lemos que Maria “pensava muito”, isto é, ela “ponderava” em 
tudo o que estava acontecendo. Isso significa que ela procurava guardar na memória tudo o 
que estava acontecendo para que, de modo mais profundo, entendesse as razões de tudo. 
 
Maria deve ter pensado sobre a visita do anjo Gabriel, quando anunciou a sua gravidez pelo 
poder do Espírito Santo. Em Zacarias e Izabel, os pais de João Batista, sobre o sonho incrível 
de seu esposo José e sobre todos os acontecimentos do nascimento de Jesus, incluindo a 
visita surpresa dos pastores com uma mensagem tão espantosa dos Céus! 
 
O espanto de Maria foi meditativo e é o que devemos seguir. Portanto, não olhe apenas para o 
que está acontecendo ao seu redor ou com você, mas, por causa de Cristo em sua vida, há 
propósitos divinos para todas as coisas. Então, aprenda a olhar, segundo a Palavra de Deus, 
para além da superfície das coisas. Maria refletiu sobre o que Deus estava fazendo, antes de 
tudo, “em sua própria vida”. Esse é o exemplo que devemos seguir. 
 
3. Independentemente das circunstâncias, que nós glorifiquemos a Deus no nosso dia 

a dia 
 

 20 Então os pastores VOLTARAM PARA OS CAMPOS, CANTANDO HINOS DE LOUVOR A DEUS 

PELO QUE TINHAM OUVIDO E VISTO. E tudo tinha acontecido como o anjo havia falado. (Lc.2:20 

NTLH) 
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Os pastores foram profundamente mudados por aquilo que experimentaram após terem 
recebido a mensagem dos Céus e terem visto a Jesus. Antes do Natal de Cristo, eles estavam 
no campo cuidando de suas ovelhas e, depois, voltaram às suas atividades, mas com seus 
corações cheios de louvores ou glorificando a Deus. 
 
A palavra “glorificar” significa dar glória, possuir uma boa opinião sobre algo ou alguém, avaliar 
o seu valor, reconhecer o caráter e propósitos, seja da ideia ou da pessoa, a fim de exaltá-la ou 
glorificá-la. Eles não glorificaram a Deus no templo, embora isso seja apropriado, mas no seu 
dia a dia, no seu trabalho cansativo e pouco apreciado por muitos. 
 
Assim eles fizeram! O Dia do Natal, eventualmente, acaba para todos nós. Logo derrubamos a 
árvore, embalamos os enfeites, usamos os nossos presentes, ou os levamos às lojas para 
serem trocados. Horas depois, voltamos à rotina das atividades do lar e profissionais. Dias 
depois, as crianças voltam às aulas e a vida volta ao normal. 
 
Nós seremos mudados até o próximo Natal? Ou tudo continuará como de costume? Para os 
pastores, a vida nunca mais seria a mesma. Sim, o trabalho era o mesmo, mas eles eram 
diferentes. Eles voltaram com novo zelo, nova alegria e novo amor a Deus em seus corações. 
 
Às vezes, as pessoas desejam manter o espírito natalino o ano todo. Elas falam disso como se 
a “mágica” dos dias de ontem acontecesse apenas uma vez por ano. Mas depende de qual 
“mágica” você está falando. Caso você se refira à festa, aos presentes e à carne assando no 
forno, essas coisas acontecem apenas uma vez por ano. Mas a grande verdade é que a 
mensagem do Natal tem como objetivo aquecer nossos corações durante toda a vida. 
 
Volte à rotina diária glorificando a Deus! Isso é o que os pastores fizeram. O Natal não mudou 
suas circunstâncias, mas mudou suas vidas profundamente! Mudou a maneira de pensar e o 
modo como encarar a vida e o seu trabalho diário. 
 
Os pastores ainda teriam que lidar com ovelhas rebeldes e, às vezes, pisariam no esterco 
delas, mas isso dificilmente importava agora, pois eles conheceram Aquele que é Glória de 
Deus, o Salvador, o Messias, que é Cristo Jesus! 
 
Deus não nos obriga a seguirmos as Suas propostas, mas que lutemos contra o espírito de 
orgulho e egoísmo, que nos impedem de meditarmos nas Suas propostas e que tentam 
desconsiderar o Seu modo de agir. Sejamos meditativos, pensemos nos Seus propósitos, 
caráter e nas Suas razões cheias de amor, ao nos enviar Jesus para ser o nosso Salvador e 
Messias. Conhecendo-O mais, que vivamos para expressar a Sua glória! 
 

A minha esperança é que todos nós aceitemos o conselho do apóstolo Pedro, que diz: 
 

 Continuem a crescer na graça e no conhecimento do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. 

Glória a ele, agora e para sempre! Amém! (2 Pe.3:18 NTLH) 

 
Que Deus nos abençoe! 


